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1 INTRODUÇÃO

O surgimento da Lei n. 10.639/2003, que torna obrigatória a temática da Diversidade
Étnico-Racial em âmbito escolar, estabelece práticas pedagógicas diversificadas para
subverterem estereótipos sobre a História da África e sua diáspora em todos os níveis
escolares (COELHO; COELHO, 2014), mesmo sendo considerado um “campo melindroso”
(COELHO; COELHO, 2008, p. 105).

Apesar de a temática da Diversidade exigir preparo pedagógico para o enfrentamento
do  racismo e da discriminação na Escola Básica (COELHO; COELHO, 2008), bem como
da ausência – ainda! – da temática na formação inicial de professores (COELHO, 2005),
estudos relacionados a este campo mostram crescentes pesquisas sobre as Relações Raciais
no Brasil (SILVA; REGIS; MIRANDA, 2018). No que tange ao Ensino de Ciências, a
inserção da temática da Diversidade Étnico-racial pode introduzir na Educação Básica
conhecimentos tradicionais da matriz africana e afro-brasileira, na perspectiva de propiciar
conhecimento não eurocentrado para a formação de crianças e adolescentes (VERRANGIA,
2014). Então, ainda estamos longe de esgotar o debate sobre a temática da Educação das
Relações Étnico-Raciais (ERER). Pelo contrário, o momento é promissor para o
fortalecimento dessas discussões.

A partir desta premissa, utilizamo-nos das orientações de Marli André (2009) no
tocante ao “estado da arte”, especialmente no sentido de viabilizar mobilizações e
visibilidades de determinado campo acadêmico. Desse modo, a realização do levantamento
teve como foco teses e dissertações sobre Diversidade Étnico-Racial e Ensino de Ciências,
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com o objetivo de conhecer os estudos anteriores do campo, como forma de consubstanciar os
diálogos necessários e ampliações dos debates em relação à literatura especializada. Nesse
direcionamento, este trabalho objetiva refletir sobre as produções de teses e dissertações
defendidas nos programas de pós-graduação no Brasil, no período de 2015 a 2019, sobre a
temática da Diversidade Étnico-Racial e o Ensino de Ciências.

 

2 DESENVOLVIMENTO

Para a reflexão e análise da empiria, recorremos aos estudos de Marli André (2009),
sobre “estado da arte”, como também a Nilma Lino Gomes (2008), Wilma de Nazaré Baía
Coelho (2005) e Wilma de Nazaré Baía Coelho e Nicelma Josenila Costa de Brito (2020),
dentre outros pesquisadores, para robustecer a interlocução em relação à ERER. O
levantamento das produções ocorreu por meio do repositório de teses e dissertações da
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES)[1], com base nos
descritores “Diversidade Étnico-Racial” e “Ensino de Ciências”. Foram levantados 391
(trezentos e noventa e um) trabalhos com recorte temporal nos últimos 5 anos (2015 a 2019),
o qual remete à Resolução n. 2, de 2015 (CNE/CP 02/2015) e a sua revogação em 2019
(CNE/CP 022/2019), sobre a Base Nacional Comum para a Formação Inicial de Professores
da Educação Básica e os desdobramentos controversos que a acompanha em relação à
temática da Diversidade Cultural.

A partir das 18 (dezoito) produções que balizam a temática, produzimos o perfil do
gênero da autoria das pesquisas, o qual indica a predominância de pesquisadoras, totalizando
10 (dez) dos trabalhos produzidos, o que perfaz 56% do total dos estudos examinados,
enquanto 08 (oito) trabalhos foram produzidos por pesquisadores, o que corresponde a 44%
do corpus documental estudado. As dissertações de mestrado representam o maior volume,
com 16 (dezesseis) estudos, enquanto 02 (duas) produções são teses.

As pesquisas obtidas foram organizadas de acordo com as técnicas de sistematização e
categorização dos dados de Laurence Bardin (2016), as quais consistem nas categorizações e
nas operações de classificações dos elementos constitutivos de um conjunto. Tal processo
possibilitou a organização das produções por meio dos objetos pesquisados de acordo com as
seguintes categorias: a) Relações Étnico-Raciais e Livro Didático; b) Relações Étnico-
Raciais e Currículo; c) Diversidade no Contexto da formação docente para Ciências e d)
Diversidade na Escola Básica no Ensino de Ciências.

Em relação às teses e dissertações, na categoria Relações Étnico-Raciais e Livro
Didático, são propostos 03 (três) trabalhos: Mario O. da S. Lopes (2016), Francisco X. da
Silva (2016) e Agnes G. Bispo (2018). Nesta categorização, as produções vinculam-se ao
Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências (LOPES, 2016) e Ensino de Ciências
e Matemáticas (SILVA, 2016; BISPO, 2018). As pesquisas desta categoria se concentram na
Região Nordeste do país (SILVA, 2016; BISPO, 2018) e na Região Sul (LOPES, 2016).

Na categoria incidente sobre Relações Étnico-Raciais e Currículo, encontram-se 02
(dois) trabalhos: Mateus D. Fadigas (2015) e Antônio C. B. Alvino (2017). Na referida
categoria, as produções estão conjugadas aos Programas de Pós-Graduação em Ensino,
Filosofia e História das Ciências na Região Nordeste (FADIGAS, 2015) e ao Programa de
Pós-Graduação em Química na Região Centro-Oeste (ALVINO, 2017).

Na terceira categoria, Diversidade no Contexto da formação docente para Ciências, as
pesquisas foram propostas em 07 (sete) trabalhos, quais sejam: Fabiana B. da C. Ferreira
(2016), Maria C. de Brito (2017), Jeobergna de Jesus (2017), Waldemar B. de Oliveira Júnior
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(2018), Nadia F. dos Santos (2017), Silná M. B. Cardoso (2019) e Karina V. Martins (2019).
Os estudos estão vinculados aos Programas de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e
Matemáticas (FERREIRA, 2016; BRITO, 2017); Programa de Pós-Graduação em Ensino,
Filosofia e História das Ciências (CARDOSO, 2019; MARTINS, 2019); Programa de Pós-
Graduação em Educação (JESUS, 2017); Programa de Pós-Graduação em Docência em
Educação em Ciências e Matemáticas (OLIVEIRA JÚNIOR, 2018) e Programa de Pós-
Graduação em Ensino (SANTOS, 2017). As pesquisas se centralizam na Região Nordeste
(BRITO, 2017; JESUS, 2017; SANTOS, 2017; CARDOSO, 2019; MARTINS, 2019), Sudeste
(FERREIRA, 2016) e Norte (OLIVEIRA JÚNIOR, 2018).

Na categorização sobre Diversidade na Escola Básica no Ensino de Ciências,
encontram-se os trabalhos de: Solange Bonifácio (2015), Julio C. F. da Costa (2015), Marta
de S. Rodrigues (2015), Thiago L. da S. Dias (2017), Gustavo de A. Figueiredo (2017) e
Núbia C. Nascimento (2017). As pesquisas de Costa (2015), Rodrigues (2015) e Figueiredo
(2017) situam-se no Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências. O estudo de
Bonifácio (2015) foi defendido pelo Programa de Pós-Graduação em Educação; a pesquisa de
Dias (2017) o foi pelo Programa de Pós-graduação em Ensino, Filosofia e História das
Ciências, ao passo que o estudo de Nascimento (2017)  se vinculou ao Programa de Pós-
Graduação em Química. Estas pesquisas se concentram na Região Sudeste (BONIFÁCIO,
2015; COSTA, 2015; RODRIGUES, 2015) e na Região Nordeste (DIAS, 2017;
FIGUEIREDO, 2017; NASCIMENTO, 2017).

Pelo “estado da arte” realizado, entende-se que os estudos sobre Diversidade Étnico-
Racial na área de Ciências precisam se ampliar no âmbito da Escola Básica, especialmente
em teses de doutorado, com destaque ao trabalho de Douglas Verrangia (2009),  que sinaliza
para estudos sobre a Educação das Relações Étnico-Raciais/ERER na área de Ensino de
Ciências. Não obstante, há urgência para tal ampliação, sobretudo em relação àqueles que
tendem a estabelecer interlocuções com a Educação Básica com vistas a uma Educação
Antirracista nos processos da formação inicial de professores. Tal dimensão se encontra pouco
instituída na Resolução CNE/CP 022/2019.

 

3 CONCLUSÕES

Douglas Verrangia, em 2009, já pontuava sobre a relevância de estudos
consubstanciados acerca da Diversidade Étnico-Racial na área do Ensino de Ciências. Este
texto dialoga com aquela premissa e tende a ampliar a discussão no sentido de visibilizar o
discurso acadêmico produzido em torno do tema e promover possibilidades e objetos de
estudo ainda pouco sondados em relação à Diversidade e ao Ensino de Ciências no Brasil.

Nosso estudo demonstra que as mulheres assumiram a dianteira na produção de teses e
dissertações nesse período em especial. Apesar de a concentração dos estudos ser catalogada
na Região Nordeste, ou seja, fora da Região Norte, pesquisadores como Wilma de Nazaré
Baía Coelho, Mauro Cezar Coelho, Nicelma Josenila Costa de Brito e Carlos Aldemir Farias
da Silva publicizam estudos sobre Diversidade Étnico-Racial na Região Norte,
consubstanciando discussões no campo e que envolvem a História da Cultura Afro-brasileira
e Africana.

Os programas de pós-graduação em Ensino de Ciências e Matemáticas e Ensino,
Filosofia e História das Ciências estão à frente em número de trabalhos que acolheram parte
majoritária desses estudos examinados, em comparação com os programas de pós-graduação
em Química, Ensino, Educação e em Docência em Educação em Ciências e Matemáticas.
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Por fim, concordamos com Wilma de N. B. Coelho e Mauro C. Coelho (2013), no
sentido de que urge o atendimento à legislação educacional vigente, sobretudo aquela
demandada pelos movimentos negros e indígenas em busca de uma Educação Antirracista,
cidadã e inclusiva.  
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